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RESUMO: 
comunicação sugere diversos recipientes para a criação de insetos construídos a partir de garrafas descartáveis 
confeccionadas com tereftalato de polietileno (PET). A partir do princípio do encaixe do terço superior da garrafa 

-
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-

(Quesada-Moraga e Santiago-Álvarez, 2001), incluindo 
a proposta de vários tipos de recipientes para criação. 

A falta de destaque dos conteúdos da meto-
dologia quando comparados aos apresentados como 

recipientes de criação são descritos nos artigos cien-

consequentemente, de sua citação.  Tentando realçar 
-

-

de criação massal de Leucoptera coffeellum -

-
toide Cotesia platellae

 
(Stål, 1854) (Hemiptera: Cercopidae) (Garcia et al., 

Halymorpha halys Stål, 1855 (Heteroptera: 
Pentatomidae) (Medal et al., 

-

para a criação de 

(1969) com a proposta de recipiente de criação para 
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(Hemiptera: Heteroptera). Essa importância tem sido 
reconhecida por instituições como o United States De-
partment of Agriculture (USDA) que chegou a editar um 

-
-

tórios e em insetários (King e Leppla, 1984).

Ontario, no Canadá, que divulgam formas simples de 
construção de gaiolas para criação de insetos (Corri-
gan, 2004), atraindo e aumentando o número de admi-
radores desse grupo de animais. Universidades ameri-

programas de extensão com iniciativas semelhantes 
como a edição de manuais para estimular estudantes a 

-
ção (Dunn, 1989).

ou isolados, um recipiente de criação deve apresentar 
algumas características que lhe garantam praticida-

comprometimento da segurança em relação à conten-
ção dos insetos, permitindo, ainda, facilidade de visua-

-

-

-
-

ppla, 2008). 

e que foram confeccionados a partir de adaptações de 
materiais disponíveis, vários são produzidos por em-

centavos a centenas de dólares. No entanto, muitos 
-
-

Considerando-se que a demanda de recipien-

em função dos altos custos. Esse tem sido um dos 
principais motivos para se investir na improvisação de 

containers, muitos deles com custo 
de produção próximo de zero, como no caso do apro-

-
tes para oviposição de Helicoverpa armigera 

1805) (Ahmed et al., ., 2007) e outras 

-

estrutura predominante consiste numa parte inferior de 
-

-
ção do interior do recipiente e impedir a penetração de 
inimigos naturais, principalmente parasitoides. Muitas 
vezes, a própria tampa de frascos depois de perfuradas 

No caso dos recipientes que apresentam tal 
princípio de funcionamento, deve-se ter muita atenção 

-
rante o manuseio diário. Durante a realização da lim-

parte inferior, com transferência do inseto, o que pode 
provocar mais estresse ao inseto.

Visando minimizar a questão dos custos da 

presente comunicação sugere diversas gaiolas para a 
criação de insetos a partir de garrafas de refrigerantes 
confeccionadas com tereftalato de polietileno (PET) e 
tampas plásticas de alimentos láticos, adotando como 
princípio de construção um sistema onde uma cúpula 

Para a confecção dessas gaiolas foram provi-
denciadas garrafas de refrigerante, de preferência da 
marca CocaCola®, com volume de 2L, tendo-se o cui-

Com o auxílio de caneta Pentel® especial para escrita 
em vidro foram feitas marcações segundo as indicações 
da Figura 1. Em seguida, com uma faca de serra ou de 
uma faca Olfa®, fazer uma incisão inicial em cada uma 

-

para que se encaixe perfeitamente na tampa. 
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Figura 1. Pontos de corte em uma garrafa Pet com ca-
pacidade de 2L para construção de dois tipos de reci-
pientes de criação

Cúpula

(h= 12cm)

D= 10cm

Cilindro central

(h= 19cm)

D= 10cm

Base
h= 5cm

A garrafa pode ser dividida de duas formas. 
No primeiro caso, divide-se em três partes (Fig. 1): a 
superior ou cúpula (volume interno com cerca de 300 
mL), que será utilizada para a confecção da gaiola-

-
no com cerca de 1,5 L) utilizado para compor a gaio-

segundo caso, divide-se em duas partes, cortando-se 
-

do-se a gaiola indicada na Figura 2 C, com quase 1,8 
L de volume interno.

-

do cilindro) deve ter diâmetro de 10 cm, para que 
-

e 2C). 

colocado um pedaço de organdi de náilon em for-
ma de quadrado com cerca de 6 cm de lado. Para 
evitar que o tecido desfie, recomenda-se aproximar 

(Fig. 2A, 2B e 2C). 

Como o protótipo foi proposto pela segunda 

-

-
tando que o inseto isolado no interior sofra a ação de 
inimigos naturais.

anel colorido previamente removido da garrafa (Fig. 

-

-

desenvolvimento. 
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O surgimento no mercado das garrafas PET de 
3L permitiu com que fossem feitas gaiolas com volume 

A praticidade dos recipientes que utilizam esse 

enumeradas: (1) volume interno compatível com a 

Figura 2.
e exúviade larva de quinto ínstar de Danausplexippuserippus -

insetos em plantas envasadas.

A B

C D
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Bessin, 2004) e desinfestação com solução de hipoclo-
rito de sódio a 5%, conforme recomendações metodo-

-

(4) exigência de pouco espaço para armazenamento, 

-

facilidade de troca de alimento minimizando o estresse 
-

de saltadores ou de adultos alados), uma vez que a cú-

(7) longo tempo útil de utilização, pois podem ser reu-

armazenamento das cúpulas encaixadas.

-

Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Fede-

podem ser realizados com facilidade: garantem o espa-
-

ção das pupas e distensão das asas, sem comprometer 

Essas vantagens superam aquelas propostas 

-
-

dade de rápida ampliação no caso de necessidade de 

-

pelo manuseio.

Esses recipientes têm sido utilizados para 
criação principalmente de lepidópteros, ortópteros, hi-

o desenvolvimento de estudos para a determinação 
do parasitoidismo em pupas de lepidópteros (Marci-

cano et al.,  2007, 2009), desde que se coloquem três 
camadas de organdi, para evitar que os parasitoides 
como os dos gêneros Brachymeria e Conura -
noptera: Chalcididae) façam orifícios para fuga (Mar-
cicano et al., 2007). 

A gaiola cilíndrica e a gaiola de 1,8 L, apesar 
de menos práticas, são indicadas para a criação de 
insetos maiores (Fig. 2B e 2C), e apresentam quase 
todas as vantagens da anterior. No entanto, exigem um 
maior espaço para armazenamento em armários (não 
podem ser encaixadas). No caso da gaiola cilíndrica 

parte superior pode se desprender com mais facilidade, 

for necessária a transferência de local, deve-se segurá-
-

pa plástica da lata de leite em pó, enquanto a outra se 
apoia na parte externa do cilindro.

Nesse caso deve-se utilizar toda a garrafa cortando-se 
-

dindo a fuga dos insetos. Ao se utilizar as gaiolas em 

Nesse caso, a linha de corte não precisa ser tão preci-

princípio utilizado: enquanto na grande maioria dos re-

-

no inseto que permanece em seu interior. 

-
rem resultado do reuso de materiais recicláveis, essas 

-
ências no ensino fundamental, de modo a desenvolver 

-

-
tivos educacionais esperados destacam-se: o apren-
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-

-
thsonian Institution, 2006).

Como atualmente, a diversidade de recipientes 
e das cores das tampas tanto das garrafas PET como 

-

essas cores podem ser utilizadas como código, para 
-

que facilmente situações experimentais (por exemplo: 
-

sendo estudado). 

-
-

Considerando-se a grande diversidade de 
tampas e de garrafas atualmente disponíveis no 
mercado, passam a ser inúmeras as variações em 
torno desse mesmo tema: podem-se utilizar garrafas 
menores e tampas plásticas de menor diâmetro, ou 

como a tampa do produto Neston® da marca Nes-

mL de volume interno.

-

-
-

mento alimentar, acasalamentos, oviposição, eclosão, 
ecdises, emergência, morte, saída de parasitoides do 
hospedeiro) que ocorrem no interior do recipiente.
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